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André da Silva Souza, diretor operacional da Concessionária garante que não 
haverá falta d’água, mas é preciso fazer ‘consumo consciente’

Da redação

Todos os anos, du-
rante essa época de 
temperaturas elevadas 
e falta de chuva por um 
longo período, a amea-
ça de racionamento de 
água castiga diversas ci-
dades. Nos últimos dias, 
essa possibilidade tam-
bém recaiu sobre Cuia-
bá, gerando alerta entre 
os moradores.

Sem chuva há mais de 
quatro meses e com au-
mento de 30% no con-
sumo de água, o nível 
do Rio Cuiabá diminuiu 
chegando próximo a 20 
centímetros. Somando 
os fatores, a possibili-
dade de faltar água cres-
ce, mas André da Silva 
Souza, diretor opera-
cional da concessioná-
ria de água e esgoto, a 
Águas Cuiabá, descarta 

qualquer chance de isso 
acontecer. 

“O maior ponto que 
temos de captação de 
água está em uma mar-
gem adequada, tanto é 
que fizemos algumas 
adequações para melho-
rar a condição de capta-
ção. Ou seja, nós temos 
um nível de seguran-
ça adequado. A gente 
descarta para esse ano 
qualquer possibilidade 
de racionamento nesse 
sentido, por conta do rio 
Cuiabá”, garantiu André. 

O diretor explica ain-
da que a capital é abas-
tecida por dois rios, o 
que exclui a possibili-
dade de faltar água de-
vido ao baixo nível do 
Rio Cuiabá. Além disso, 
a captação é feita por 
meio de pontos flutuan-
tes, que só devem passar 
de funcionar se o rio se-
car de vez.

“Cuiabá é abastecida 
por dois rios. Faz-se a 
captação no rio Cuiabá 
que abastece pelo menos 
70 a 75% da população, e 
o rio Coxipó, que a gen-
te tem o sistema Tijucal, 
onde a gente capta água 
lá. No rio Cuiabá temos 
três pontos de captação, 
desses dois são flutuan-

SECA PROLONGADA

Nível do Rio Cuiabá liga alerta
Lenine Martins/Sesp-MT

O Rio Cuiabá abastece pelo menos 75% da população cuiabana e apesar da falta de chuva não 
apresenta risco de desabastecimento

tes, ou seja, eles acom-
panham o fluxo do rio. 
Quando o rio sobe o pon-
to de captação também 
acompanha esse nível, 
rio desce, ele também 
desce. Só se o rio secar, e 
isso é muito pouco pro-
vável”, explicou.

EVITAR O DESPER -
DÍCIO - Apesar de tran-
quilizar quando à possi-
bilidade de falta d’água, 
André explica que é pre-
ciso evitar o desperdí-
cio de água, ainda mais 
nesse período crítico. 
Nada de lavar calça-

das ou largar a torneira 
aberta enquanto escova 
os dentes: é preciso que 
seja praticado o consu-
mo consciente.

“Reforço que o con-
sumo consciente é im-
portante para que nos 
períodos mais sensíveis, 

não tenha dificuldade de 
abastecimento. Quan-
do digo consumo cons-
ciente, digo no sentido 
de evitar lavar calça-
das, banhos demorados, 
entre outras ações que 
toda população já co-
nhece”, disse.

Da redação

Faltando quatro dias 
para a lei nº 11.486/2021, 
que proíbe a pesca e co-
mercialização de peixes 
extraídos do Rio Cuiabá, 
entrar em vigor, pesca-
dores conseguiram que 
a Assembleia Legislativa 
suspendesse por 65 dias 
o início da validade da 
nova lei. 

Sancionada pelo go-
verno do Estado, a lei 
proíbe a pesca predató-
ria nos entornos da bar-
ragem da Usina Hidrelé-
trica de Manso (100 km 
de Cuiabá). A determi-
nação passaria a valer a 
partir do dia 29 de agos-
to, proibindo a extração 
de recursos pesqueiros, 
salvo nas modalidades 
exercidas com a finali-
dade de subsistência ou 
amadora. 

"Eu sou analfabeto, 
não tenho estudo ne-
nhum. Nasci e me criei 
no Manso e vivo da pes-
ca. O cara tirar a mi-
nha pesca, eu tô morto. 
Como vou sobreviver? 
Na idade que eu estou, 
aos 59 anos, quem me 
dará emprego? Eles pre-
cisam me deixar traba-
lhar", desabafou Jocide 
Manoel da Silva pesca-
dor profissional, duran-
te conversa com o Esta-
dão Mato Grosso. 

Após confirmar a 
suspensão da lei, o pre-
sidente da Assembleia 
Legislativa, Max Russi 
(PSB), defendeu a im-
portância do amplo de-
bate. “Essa Casa Parla-
mentar está aberta para 
debater e dialogar com 
todos. As discussões 
aqui nunca se findam, 
mas devemos conversar 
com a verdade, mos-
trando os fatos e ou-
vindo a todos. Só assim 
iremos avançar o proje-
to dentro do desejo de 
todos, que é mantendo 
os peixes no rio”, de-
fendeu. 

O pedido de suspen-
são foi requerido pelo 
deputado estadual Wil-
son Santos (PSDB), após 
audiência pública com 
associações, pescadores, 
empresários e estudio-
sos do meio ambiente. 

"O ribeirinho não 
quer viver de fôlego", 
disse Wilson após conse-
guir a suspensão. Segun-
do ele, é preciso respeitar 
os costumes tradicionais 
que estão ali há mais de 
100 anos. "Temos cer-
ca de 300 famílias que 
vivem da pesca naque-
la região, respeitando 
os limites impostos, que 
podem ficar sem o sus-
tento. Nesse período va-
mos visitar as famílias 
ribeirinhas e outros en-

POR 65 DIAS 

Lei que proíbe comercialização de peixes do Manso é suspensa
volvidos para buscar so-
luções". 

Nilma Silva, presi-
dente da Associação do 
Segmento da Pesca do 
Estado de Mato Gros-
so (ASP-MT), apontou 
que os ribeirinhos não 
foram ouvidos. "O pes-
cador tira o sustento do 
rio para poder pagar a 
energia elétrica, o uni-
forme do filho, com-
prar o remédio... Como 
ele vai comprar se não 
puder transportar e co-
mercializar esse pesca-
do? A pesca está liberada 
para a subsistência, mas 
o pescador vai abastecer 
com peixe? Comprar o 
remédio com peixe? ele 
precisa tirar o peixe do 
rio, transportar e co-
mercializar para poder 
sobreviver", defendeu.

Pela lei estaria proi-
bida a pesca no Rio 
Cuiabazinho e suas dre-
nagens até a confluência 
com o Rio Manso e; no 

Rio Manso e respectivas 
drenagens até a conflu-
ência com o Rio Cuiaba-
zinho. O texto deixa clara 
a proibição da extração 
de recursos pesqueiros 

a menos de cinco quilô-
metros de proximidade 
da barragem da Usina 
Hidrelétrica de Manso, 
salvo nas modalidades 
de pesca exercidas com a 

finalidade de subsistên-
cia ou amadora.

Caso fosse flagrada a 
pesca na área estabeleci-
da, seria aplicada multa 
de até 3 UPF/MT por quilo.

Francisco de Arru-
da Machado, popular-
mente conhecido como 
‘Professor Chico Peixe’, 
professor aposentado da 
Universidade Federal de 
Mato Grosso (UFMT), 
avalia que a proibição 
da pesca no Rio Cuiabá 
produz efeito mínimo 
de preservação ambien-
tal, já que o maior dano 
é causado por gran-
des empreendimentos, 
como a construção de 
Pequenas Centrais Hi-
drelétricas (PCHs).

Mestre em Ecologia 
pela Universidade Esta-
dual de Campinas (UNI-
CAMP) (1983) e Doutor 
em Ecologia pela Univer-
sidade Estadual de Cam-
pinas (UNICAMP) (2003), 
Chico Peixe revelou um 
estudo feito pela Agên-
cia Nacional da Água 
(ANA) com a participação 

de 253 pessoas, sendo 
70 pesquisadores, com 
dois anos de construção 
e quatro em campo, que 
concluiu que o Rio Cuiabá 
não suporta sediar usinas 
hidrelétricas, ainda que 
de pequeno porte.

O estudioso citou que 
quase 50% do proces-
so reprodutivo das mais 
importantes espécies da 
bacia do Pantanal está 
no Rio Cuiabá, o que 
inclui pacu, pintado, 
cachara, piraputanga, 
dourado, entre outras 
espécies. E é neste local 
que há o planejamento 
para a implantação de 
não uma, mas seis PCHs.

Em um primeiro mo-
mento, a consequência 
imediata, segundo Chico 
Peixe, será a redução da 
profundidade do rio.

“Vai ter momentos 
do dia que o Rio Cuiabá, 

PCHs são mais graves, diz professor
para baixo das usinas, 
que é mais ou menos 
próximo de Passagem 
da Conceição até a con-
fluência com o Manso, 
vai ter uma vazão menor 
que o Coxipó. O Coxipó 
já está super combalido, 
o Cuiabá já está super 
combalido, você ima-
gina olhar o rio Cuiabá 
hoje e atravessá-lo com 
a água na canela. Vai ser 
igual ao [Rio] Jauru. Com 
as seis usinas que foram 
construídas lá, local que 
tinha 1,80m de pro-
fundidade hoje tem 25, 
30cm em determinados 
momentos”, lamenta o 
professor.

Com a baixa do ní-
vel, tudo indica, com 
base em estudos técni-
cos científicos, que ha-
verá redução no número 
de peixes, o que vai in-
fluenciar em toda a ba-

cia pantaneira, não só na 
Baixada Cuiabana.

“Vamos bloquear 
cerca de 50% do efetivo 
que abastece o Pantanal, 
incluindo Mato Grosso 
do Sul. (...) O Manual de 
Peixes do Pantanal con-
ta que tem 264 espé-
cies. Nós que estudamos 
peixes estamos saben-
do que o Pantanal, en-
quanto região geológica, 
é componente de uma 
área inundada, uma área 
inundável e planalto, e 
essa área de inundação 
e inundada não sobre-
vive sem o planalto. Nós 
estamos tirando a pos-
sibilidade de, a partir de 
agora, peixes se repro-
duzam. E no momento 
que você faz uma que 
for, você muda a assina-
tura do rio, você muda 
todos os aspectos do 
rio”, concluiu.

Atas, Editais, Extravios, Balanços, 
Convocações, Regulamentos e 

Avisos de licitações

65-99228-9990

Gilberto Leite

“O rio do Manso é nosso, nós nascemos e nos criamos ali” defendeu pescador 
Jocide Manoel da Silva
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Com alta dos combustíveis, procura pela adaptação de carros para o GNV 
cresceu mais de 70% e já registra fila de espera de quase um mês

Da redação

Com preços insusten-
táveis dos combustíveis, 
a fila para instalação do 
kit gás veicular em Cuia-
bá só cresce. Em um dos 
estabelecimentos que 
presta o serviço, a pro-
cura aumentou cerca de 
70% entre maio e agos-
to de 2021. A tendência é 
que o crescimento desse 
segmento fique mais in-
tenso até o fim do mês, 
em razão de previsão de 
mais reajustes em com-
bustíveis como o etanol.

A corrida pelo gás 
natural veicular (GNV) 
aquece um setor de ser-
viços que estava ador-
mecido. Fonte de ener-
gia mais barata, hoje o 
GNV é visto como o úl-
timo recurso para quem 
depende do veículo par-
ticular para trabalhar, 
como os motoristas de 
aplicativos. 

Antes de ficar ‘sal-
gado’, o custo do etanol 

hidratado costumava ser 
vantajoso e era o pre-
ferido dos motoristas. 
Após sucessivas altas, o 
etanol passou a ser ven-
dido por R$ 4,59 o litro 
em Cuiabá, enquanto a 
gasolina sai a R$ 6,19. 
O câmbio e as instabi-
lidades políticas, com o 
reforço da seca e geadas 
que atingiram o Brasil, 
estão entre os aconte-
cimentos que desequili-
bram e a balança na ca-
deia de combustíveis em 
todo país. 

Em meio à valoriza-
ção dos dois principais 
combustíveis, o GNV ga-
nha destaque. Os mora-
dores da capital são os 
únicos que podem usu-
fruir do benefício de pa-
gar, em média, R$ 2,86 
por metro cúbico do 
produto, em um dos três 
postos adaptados para 
venda do gás natural, o 
mais barato do Brasil.

Ao equiparar preços 
e desempenho, muitos 
motoristas decidem por 
investir na adaptação do 
veículo. Com o aumento 
da procura, a fila para 
instalação do kit gás em 
uma das quatro conver-
tedoras do estado deve 
passar dos 30 dias em 
breve. Até sexta-feira 
(20), a espera era de 23 
dias na empresa de Nil-
son Teixeira, proprietá-

ALTERNATIVA

Cuiabanos correm pelo kit gás
Divulgação/FortGNV

Procura pela conversão para GNV aumentou 70% desde maio, com o 
aumento nos preços dos combustíveis

rio da Cidade Verde. “Só 
tenho vaga para o dia 14 
de setembro”, afirmava. 

A empresa de Nil-
son iniciou as atividades 
em 2020, convertendo 
uma média de oito car-
ros por mês. Hoje, perto 
de completar um ano de 
abertura, em setembro, 
a empresa atende uma 
demanda de 115 a 123 
veículo por mês. A bus-
ca pelo serviço começou 
a ficar mais intensa em 
maio deste ano.

“De maio para agos-
to, a demanda já cresceu 
70% e agora temos pro-
blemas com fila. A van-
tagem do GNV é a eco-
nomia. Se uma pessoa 
gasta mil reais por mês 
com etanol hoje, com o 
gás ela vai pagar entre 
R$ 300 e R$ 400 reais”, 
estima. 

Para os preços prati-
cados no dia 23 de agos-
to em Cuiabá, um carro 
popular que percorre 
cerca de R$ 200 km ao 
dia economizaria R$ 
1.274,08 no fim do mês 
abastecendo com GNV. 
Esse motorista gastaria 
R$ 1.971,00 abastecendo 
com etanol e R$ 696,92 
com GNV.

Só que investir no 
kit gás está mais caro 
que em 2020. A instala-
ção das peças, que antes 
custava cerca de R$ 4,5 

mil, hoje varia entre R$ 
5,5 mil e R$ 6,5 mil, de-
pendendo da escolha do 
consumidor. Segundo o 
empresário, apesar de 
ter ficado mais caro, a 
troca continua favore-
cendo o consumidor. 

“Antes a pessoa que 
instalava o kit demorava 
três meses para pagá-lo. 
Agora é até menos, por 

causa do custo benefício 
do GNV. O consumidor 
também teve uma remu-
neração condizente com 
o progresso”, explica. 

Com o mercado em 
expansão, as novas em-
presas convertedoras 
que surgem em Mato 
Grosso correm atrás de 
mão de obra qualificada. 
A empresa de Nelson, 

que abriu empregando 
sete funcionários, agora 
tem 18.

“Não temos profis-
sionais capacitados para 
esse serviço e a forma-
ção demanda tempo, 
pois não é um processo 
simples e exige cuidado, 
pois um erro pode pre-
judicar a imagem do ne-
gócio”, pondera.

Cristina Indio/
Agência Brasil

 O Instituto de Pes-
quisa Econômica Apli-
cada (Ipea) alterou a 
projeção para a inflação 
deste ano. O Índice de 
Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) foi revisto 
de 5,9% para 7,1%. Par-
te da explicação para a 
mudança é a expectativa 
de reajustes mais acen-
tuados para a gasolina 
e a energia elétrica, que 
remete a uma elevação 
da projeção de preços 

monitorados de 9,5% 
para 11%. Outra pressão 
vem dos preços dos ali-
mentos no mercado in-
ternacional, que devem 
fechar o ano acima do 
esperado anteriormente, 
em particular as proteí-
nas animais. Esse movi-
mento eleva a projeção 
da inflação dos alimen-
tos de 5% para 6,9%.

Os dados estão na 
Nota de Conjuntura sobre 
Inflação com informa-
ções até julho e a proje-
ção para 2021, divulgada 
na terça-feira (24).

APERTE OS CINTOS

Expectativa de inflação em 2021 sobe para 7,1%
“Boa parte dessa re-

visão grande que a gente 
fez de IPCA é por conta 
do que já aconteceu. De 
fato, o IPCA recente sur-
preendeu negativamen-
te. Quando a gente fez a 
última previsão lá atrás, 
não se esperava reajuste 
na bandeira. A gente já 
estava em bandeira ní-
vel 2, mas não esperava 
ter esse reajuste na tari-
fa e as commodities que 
continuaram crescendo 
ao longo dos meses, en-
tão, boa parte dessa re-
visão que a gente fez no 

IPCA já está muito con-
tratado do que aconte-
ceu”, explicou a autora 
do estudo e pesquisadora 
do Grupo de Conjuntura 
do Ipea, Maria Andréia 
Lameiras, em entrevista 
à Agência Brasil.

Quanto ao mercado 
internacional, é espera-
da a pressão vinda das 
matérias-primas, que 
combinada com o au-
mento da utilização da 
capacidade instalada na 
indústria e os estoques 
abaixo do nível desejado, 
são fatores para a manu-

tenção de alta nos preços 
dos bens industriais. A 
projeção de inflação do 
segmento subiu de 4,8% 
para 6,6%. A aguarda-
da retomada do setor de 
serviços trouxe o avanço 
da inflação desse seg-
mento em ritmo maior 
que o esperado inicial-
mente. A previsão, então, 
passou de 4% para 5%.

O Ipea destacou ainda 
a alta de 4,76% aponta-
da pelo IPCA para o pe-
ríodo de janeiro a julho, 
patamar acima do cen-
tro da meta de inflação, 

de 3,75%. Embora par-
te dessa pressão infla-
cionária ser esperada, 
diante do represamento 
de reajustes em 2020, 
as altas consecutivas 
das cotações das com-
modities no mercado 
internacional e os even-
tos climáticos adversos, 
como a longa estiagem 
e a ocorrência de geadas 
em regiões de produ-
ção agrícola, surpreen-
deram negativamente e 
desencadearam novos 
aumentos de preços de 
alimentos e de energia.

Da redação

Estão abertas as inscrições para 
o Prêmio Inova Mato Grosso. A ini-
ciativa, realizada em uma parceria 
entre a Secretaria de Ciência, Tec-
nologia e Inovação de Mato Grosso 
(Seciteci), Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de Mato Grosso 
(Fapemat) e o Parque Tecnológico 
Mato Grosso, é uma forma de reco-
nhecer as empresas que atuam em 
gestão de inovação no Estado. 

A premiação foi lançada na aber-
tura da Semana da Inovação Mato 
Grosso e as inscrições vão de 23 de 
agosto até 30 de setembro. O for-
mulário está disponível no site da 
Seciteci e do Parque Tecnológico.

O secretário da Seciteci, Nilton 
Borgato, explica que o processo de 
avaliação prevê premiar as melho-
res práticas inovadoras e tecnoló-
gicas de micro, pequena e média 
empresas. “Esta premiação surgiu 
da necessidade de fomentarmos e 
incentivarmos as empresas ma-
to-grossenses em seus processos 
criativos e inovadores”, ressaltou.  

Segundo a superintendente de 
Desenvolvimento Científico, Tecno-
lógico e de Inovação, da Seciteci, Lec-
tícia Figueiredo, o foco é fortalecer 
iniciativas empresariais já existentes 
e atuantes em práticas e gestão da 
inovação, além de contribuir para a 
continuidade dos projetos de inova-
ção nas empresas de Mato Grosso.

“A ideia é incentivar estas em-
presas a continuarem desenvolven-
do seus projetos, apoiando a auxi-
liando para dar continuidade nisso, 
gerando para o Estado, modelos 
inspiradores em gestão de inova-
ção. Então o prêmio é uma forma de 
acelerar ainda mais o desenvolvi-
mento tecnológico das empresas de 
Mato Grosso”, disse.

A avaliação será realizada por 
meio de análise de questionário de 
autoavaliação e documentos de evi-
dências apresentados pelas empre-
sas candidatas.

O processo de avaliação do prê-
mio prevê a geração de relatórios 
de devolutiva as empresas par-
ticipantes com apontamentos de 
melhorias em seus processos de 
inovação, subsídio de ações tanto 
para as empresas quanto para as 
instituições de apoio e fomento a 
inovação.

O presidente da Fapemat, Mar-
cos de Sá, explica que é importante 
promover um ambiente favorável 
e contínuo à pesquisa, desenvolvi-
mento e inovação, por isso, a Fun-
dação ofertará para os primeiros 
colocados, bolsas para pesquisado-
res nas empresas. 

“Ao todo vamos conceder seis 
bolsas pra apoiar e incentivar estes 
profissionais no processo de desen-
volvimento e crescimento empre-
sarial, inserindo mestres e doutores 
nas empresas”, reforçou.

‘INOVA MT’
Estado lança prêmio para 
empreendedores inovadores
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Impulsionada por fatores econômicos, suinocultura vive bom momento no 
país, mas também é pressionada pelo aumento nos custos de produção

Da redação

Na contramão da car-
ne bovina, a suína está 
cada vez mais presente 
nos pratos dos brasilei-
ros. O consumo domés-
tico bateu o recorde re-
gistrado no ano passado, 
com 16,9 kg por pessoa, 
atingido um novo mar-
co de 17,65 kg por pes-
soa no 2ª trimestre de 
2021. O crescimento da 
suinocultura no país 
consta em relatório di-
vulgado pela Associação 
Brasileira dos Criadores 
de Suínos (ABCS) nesta 
semana. 

Na comparação entre 
as duas proteínas ani-
mais, a população brasi-
leira deixou de consumir 
carne bovina, com redu-
ção de 2 kg na média na-
cional, e optou por con-
sumir mais carne suína, 
que registrou aumento 
de 3,02 kg na média por 
pessoa. Os dados são 

referentes ao consumo 
nos últimos seis anos, 
de 2015 ao primeiro se-
mestre de 2021.

“Apesar de proble-
mas de poder aquisitivo 
da população em geral e 
das restrições da pande-
mia de covid-19, a carne 
suína tem se mostra-
do cada vez mais como 
uma opção para o con-
sumidor brasileiro, que 
tem aumentado cada vez 
mais a presença da [car-
ne] suína na mesa em 
2021”, comemora a as-
sociação.

Historicamente re-
legada ao terceiro posto 
na preferência dos con-
sumidores brasileiros, 
a carne suína passou a 
ganhar espaço na mesa 
em 2015. Neste interva-
lo, o consumo interno do 
corte suíno registrou o 
maior crescimento entre 
as principais carnes, com 
alta de 21,48%. O frango 
também garantiu mais 
espaço nas refeições na-
cionais (+6,62%), en-
quanto os cortes bovinos 
ficaram cada vez mais 
distantes, com redução 
de 6,95% no período.

Os números apontam 
que o brasileiro aumen-
tou seu consumo de car-
nes em 4,12 kg por pes-
soa, totalizando 93,01 kg 
por pessoa no primeiro 

A BOLA DA VEZ

Carne suína ‘toma’ espaço do boi
Wenderson Araujo/Trilux

Consumo de carne suína foi o que mais cresceu entre 2015 e 2021, com alta de 21,48%

semestre de 2021, apesar 
do alto preço da proteína 
animal. Houve redução 
no consumo da carne 
bovina (2kg) e aumento 
no consumo de frangos 
(3 kg) e suínos (3,11 kg).

Os cortes suínos tam-
bém caíram no gosto dos 
mato-grossenses. Se-
gundo o Instituto Mato-
-grossense de Economia 
Agropecuária (Imea), 
o estado produziu 264 
milhões de toneladas de 
carne suína em 2020, 
tendo o consumo domés-
tico como seu segundo 
maior mercado (20,8%).  
No ano, a maior parte da 
produção estadual teve 
como destino o mercado 
interestadual (65,4%) e, 
por último, as exporta-
ções (13,8%). 

Quanto ao consumo, 
os mato-grossenses se-
guem a média nacio-
nal. De 2015 para 2020, 
o consumo saiu de 13,41 
kg por pessoa para 16,86 
kg por pessoa. 

Apesar da conquista, 
os suinocultores tentam 
aproveitar o momento 
de alta procura em meio 
aos frequentes aumen-
tos dos custos de pro-
dução, algo que também 
ocorre nas demais ca-
deias produtivas. 

“Apesar dos preços 
pagos pelo suíno vivo 

serem insuficientes 
para cobrir os elevados 
custos de produção ao 
longo da maior parte do 
ano de 2021, dados pre-
liminares do IBGE de-
monstram que o consu-

mo doméstico de carne 
suína continua subindo 
de forma constante e 
consistente, conquis-
tando cada vez mais es-
paço na mesa do consu-
midor brasileiro. Essa é 

uma vitória importan-
te que mobiliza ainda 
mais o setor nas ações 
de marketing da nossa 
carne”, comenta Mar-
celo Lopes, presidente 
da ABCS.

Da redação

A distância entre a 
renda do trabalhador e 
o poder de compra deve 
ficar ainda maior neste 
mês de agosto. Consi-
derado a prévia da in-
flação, o Índice Nacional 
de Preços ao Consumi-
dor Amplo 15 (IPCA-15) 
registrou o maior re-
sultado para o mês de 
agosto desde 2002. O 
índice chegou a 0,89%, 
um avanço significati-
vo na comparação com 
a taxa de julho (0,72%), 
perdendo por pouco do 
recorde de 2002, quando 
chegou a 1%.

A inflação no país vai 
exigir adaptações ain-
da mais duras no há-
bito de consumo das 

famílias. Na prévia de 
agosto, o IPCA-15 para 
o grupo Alimentação e 
Bebidas apresentou alta 
de 1,02%. Além disso, a 
economista Thais Sam-
paio aponta que há um 
cenário de incertezas 
muito grande na con-
juntura internacional, o 
que acaba criando ainda 
mais pressão.

“Está tudo muito in-
certo. Vejamos: covid 
voltando, crise política 
no Brasil, o problema no 
Talibã, EUA com proble-
mas inflacionários e de-
semprego também. Ou 
seja, problema é o que 
não falta e tudo isso afe-
ta o mercado”, explica a 
economista.

Conforme o IBGE, a 
inflação da alimenta-

ção em domicílio passou 
de 0,47% em julho para 
1,29% em agosto. Con-
tribuíram para essa ace-
leração as altas do toma-
te (16,06%), do frango 
em pedaços (4,48%), 
das frutas (2,07%) e do 
leite longa vida (2,07%). 
Por outro lado, houve 
queda nos preços da ce-
bola (-6,46%), do fei-
jão-preto (-4,04%), do 
arroz (-2,39%) e do fei-
jão-carioca (-1,52%).

Já na alimentação fora 
do domicílio (0,35%), o 
movimento foi inverso, 
influenciado pela de-
saceleração da refeição 
(0,10%), que havia re-
gistrado alta de 0,53% 
em junho. O subitem 
lanche subiu 0,75% no 
IPCA-15 de agosto.

IPCA-15 indica novos aumentos

Da redação

O crescimento da in-
flação no Brasil em 2021 
tem ocorrido sob uma 
forte influência do en-
carecimento de produtos 
básicos para os brasilei-
ros, como alimentação, 
habitação e transporte. 
Os frequentes reajustes 
dos itens que formam 
esse conjunto, somados à 
instabilidade econômica 
do mercado externo, têm 
pressionado o orçamento 
das famílias brasileiras, 
que já veem os produ-
tos de mercado custarem 
‘preço de aeroporto’.

Proprietário de um 
restaurante familiar no 
Shopping Popular, Gas-
par Fernandes conta que 
é preciso um ‘milagre’ 
para conseguir lidar com 
o aumento no preço dos 
alimentos, já que isso 
afeta diretamente seu 

negócio, de onde tira o 
sustento da família.

“Em um quilo de car-
ne de primeira custava 
entre R$ 16 e R$ 18, an-
tes da pandemia. Hoje, o 
mesmo corte, pagamos 
R$ 35. O óleo de soja que 
era R$ 2 reais antes da 
pandemia, agora está R$ 
8 reais. O açúcar cristal, 
que uso para os sucos, 
antes pagava R$ 1,80 e 
subiu para R$ 5,70. Com 
a ajuda de Deus, esta-
mos fazendo o milagre 
da multiplicação”, relata 
Gaspar, dono do restau-
rante Sabor da Casa. 

O negócio da famí-
lia resiste à carestia dos 
alimentos a um cus-
to alto. Para compen-
sar o aumento no cus-
to de produção, Gaspar 
teve que fazer cortes no 
quadro de funcionário. 
“Com o achatamento da 
margem do lucro, por 

INFLAÇÃO ACELERADA

“Estamos fazemos o milagre de multiplicar”
ter subido tudo, eu não 
tenho como manter co-
laboradores suficientes 
e, junto com a minha 
esposa, temos nos des-
dobrado para atender os 
clientes”, relata. 

 O custo com alimen-
tação é o que mais tem 
pesado no orçamento 
dos brasileiros e, para os 
que fazem refeições fora 
do lar, o aumento repen-
tino de preços assusta. 
Após o início da pande-
mia, Gaspar segurou os 
preços o quanto pôde, 
mas as altas persisten-
tes e generalizadas nos 
preços dos alimentos o 
venceram.

“A minha marmi-
ta custa R$ 15, mas te-
ria que ser R$ 25 reais 
para garantir a mesma 
margem de lucro que 
tinha antes da pande-
mia. O preço do quilo eu 
devo subir ainda neste 

mês. Era R$ 30 por kg. 
Na pandemia subi para 
R$ 40 e agora vou su-
bir novamente, para R$ 
45kg”, diz. 

A arrocho inflacio-
nário, como ocorre com 
a família e o negócio 
de Gaspar, afeta mais 
os que possuem menor 
renda. Isso tem aconte-
cido porque o aumento 
nos preços ocorre justa-
mente nos produtos es-
senciais.

“A inflação tem atin-
gido com mais inten-
sidade as famílias de 
rendas baixas, entre as 
quais os itens básicos de 
consumo têm maior peso 
no orçamento”, desta-
ca estudo feito no início 
deste ano pelo Instituto 
de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea).

A pesquisa que ava-
liou o peso do custo 
conforme a renda das 

famílias mostrou que, 
no acumulado de 12 me-
ses até maio, a alta de 
preços para as famílias 
com rendas muito bai-
xas foi de 8,9% e para 
as com rendas baixas foi 
de 8,7%. Já aquelas com 
rendas altas o impacto 
era bem menor, de 6,3%.

Empobrecido pela 
inflação, o trabalhador 
também perdeu o poder 
de barganhar reajustes 
salariais. Com queda nos 
faturamentos, a maio-
ria das empresas do país 
tem ‘corrido’ das repo-
sições salariais, o que 
leva à redução do poder 
de compra dos trabalha-
dores.

“A dificuldade que se 
tem enfrentado nas ne-
gociações coletivas de 
trabalho para a reposi-
ção da inflação nos salá-
rios com carteira assina-
da também leva à perda 

do poder de compra e 
ao empobrecimento da 
classe trabalhadora. Nas 
negociações realizadas 
até maio deste ano, 58% 
não obtiveram reajus-
tes capazes de corrigir 
o valor dos salários”, 
destaca o Departamento 
Intersindical de Estatís-
tica e Estudos Socioeco-
nômicos (Dieese). “Uma 
das razões fundamen-
tais para as crescentes 
dificuldades de os sin-
dicatos reporem a in-
flação na negociação é o 
patamar inflacionário”, 
completa.

Conforme a entida-
de, há um ano, o reajus-
te necessário para repor 
as perdas salariais se-
gundo Índice Nacional 
de Preços ao Consumi-
dor (INPC- IBGE) era de 
2%. Já em junho de 2021, 
esse reajuste se aproxi-
ma dos 9%.

Preço da carne é um dos que mais subiu durante a pandemia, chegando a 
custar quase o dobro

Gilberto Leite


